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Tradicionalmente, o processo de controle da vegetação estabelecida no espaço de segurança das Linhas e Redes operadas pelas empresas concessionárias de serviços do setor elétrico, em seus Sistemas de Distribuição, apresenta significativos aspectos e possibilidades de melhoria. Seja na fase de identificação das necessidades de sua aplicação, muitas vezes determinada em momentos de risco iminente, seja nas fases de planejamento e execução dos serviços. Tal fato se verifica mediante uma série de implicações negativas de âmbito econômico, operacional, institucional e sócio-ambiental: custos demasiadamente onerosos; conservação de situações potenciais de risco; relações adversas com a população; ações arriscadas e complexas; expressividade e repercussão dos impactos produzidos. Diante desse quadro, a Celpe, mediante sua Unidade de Meio Ambiente, buscou determinar e otimizar três componentes básicas para o desenvolvimento de um Programa capaz de aperfeiçoar e controlar cada uma das fases fundamentais ao processo. Na componente “Informação”, um conjunto de aplicativos organiza e considera todas as variáveis e aspectos envolvidos; na componente “Terceirização”, um modelo alternativo de contrato torna a contratada uma parceira compromissada com o resultado do negócio da contratante; na componente “Execução e Controle”, ações específicas atendem aos diversos requisitos pertinentes e reciclam os conhecimentos e habilidades necessárias ao pessoal envolvido. 

1. Introdução

Tradicionalmente, nos processos de manutenção de Linhas e Redes, a observação visual de um risco iminente, no momento da inspeção, representa a principal forma de identificação da necessidade de controle da vegetação. 

Tal procedimento concorre para o estabelecimento de riscos permanentes de desligamentos e o aporte contínuo de consideráveis recursos. 

Pouco se conhece do comportamento de recuperação da vegetação conservada sob controle (sendo que as ações executadas não se costumam registrar para posterior análise) e, normalmente, pouco se considera sobre a atuação das inúmeras variáveis ambientais envolvidas (que se somam em combinações sinérgicas específicas).   

No caso específico da Companhia Energética de Pernambuco – Celpe, o princípio dessa dificuldade se mostra facilmente identificável: o estado de Pernambuco, em razão de sua posição geográfica com maior extensão no sentido leste/oeste, ou seja, litoral/interior, apresenta variados aspectos fisionômicos. Assim, sua área não permite a existência de um ou vários tipos próprios de vegetação, mas, de partes de algumas das grandes zonas fitogeográficas brasileiras: Zona do Litoral, Zona da Mata, Zona da Caatinga e Zona das Savanas. 

Dentro dessas, várias divisões se mostram presentes de forma a determinar uma diferenciação considerável no que diz respeito ao comportamento da vegetação. Como exemplo, a Zona da Mata se subdivide em Mata Úmida, Mata Seca e Mata Serrana. Cada qual com suas espécies mais representativas, seu calendário de floração, frutificação e crescimento mais intenso, suas preferências geográficas, seu comportamento de resposta às intervenções sofridas, suas inter-relações com o clima e o solo. 

Como conseqüência, deficiências históricas expõem a fragilidade dos tradicionais modelos de controle de vegetação, cujos resultados respondem quase que exclusivamente ao volume de recursos disponibilizados além de sinalizarem o claro entendimento dos aspectos ambientais como o obstáculo primário para a determinação de um melhor desempenho. 

Tais fatos, ou, a consideração da série de peculiaridades fundamentais à obtenção da eficiência e eficácia desejadas, norteiam o desenvolvimento de um programa destinado a promover a excelência no planejamento, execução e gestão do seu processo de controle da vegetação, conforme apresenta o item “Desenvolvimento” em quatro tópicos específicos: Fundamento, Estrutura, Aplicabilidade e Resultados Esperados. 

2. Desenvolvimento

O presente trabalho demonstra os Fundamentos, a Estrutura, a Aplicabilidade e os Resultados Esperados do Programa “Excelência em Controle de Vegetação” desenvolvido pela Celpe, mediante a sua Unidade de Meio Ambiente, a partir de três componentes estabelecidas como fundamentais para a promoção de melhorias relacionadas ao seu processo de controle da vegetação em situação de risco contra o Sistema de Distribuição (Imagem 1). 

Imagem 1. Componentes estabelecidas como fundamentais para o programa “Excelência em Controle de Vegetação” 
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2.1 Fundamentos do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”

Definida a necessidade de se identificar, compreender e tornar passível de controle cada aspecto operacional associado aos fenômenos ambientais, o desenvolvimento do Programa “Excelência em Controle de Vegetação” teve início com a identificação e a correspondência das Deficiências, das Causas das Deficiências, dos Problemas Associados e das Possibilidades de Melhoria referentes aos processos de controle da vegetação (Tabela 1). 

Tabela 1. Identificação das Deficiências, Causas das Deficiências, Problemas Associados e Possibilidades de Melhoria consideradas no Programa “Excelência em Controle de Vegetação”.
	Deficiências
	Causas das deficiências
	Problemas associados
	Possibilidades de melhorias

	- DEC / FEC acima do desejável.
	- Saídas de Alimentadores.
	· Autuações (ANEEL).

· Faturamento interrompido.

· Desgaste da imagem da empresa.
	- Maior controle das situações de risco (Iminente e Potencial).

	- Controle dos efeitos negativos da vegetação (e não das causas) sobre a Rede Elétrica.
	· Desconsideração dos fatores e variáveis ambientais.
· Identificação tardia dos riscos.
	· Alto custo.

· Saídas recorrentes de Linhas e Redes.

· Baixo controle das situações de risco potencial.

· Alto impacto ambiental.

· Operações complexas e arriscadas.

· Relações adversas com a população e órgãos públicos.
	· Adequação da freqüência da inspeção.
· Consideração dos fatores e variáveis ambientais.

	- Qualificação técnica de equipes das empresas contratadas abaixo do nível desejável.
	· Alta rotatividade da mão-de-obra.

· Inadequação do processo de qualificação.
	· 
	· Conservação das equipes.

· Adequação do plano de treinamentos.

· Atividades de feedback.

	- Falta de informação objetiva para a fase de planejamento da manutenção.
	- Desconhecimento das variáveis ambientais de influência.
	· 
	- Identificação, compreensão e monitoramento dos fatores e variáveis ambientais.


Levantadas e correlacionadas as Deficiências, Causas das Deficiências, Problemas Associados e Possibilidades de Melhoria referentes aos processos de controle da vegetação, o desenvolvimento do “Programa de Excelência” buscou definir, a partir das possibilidades de melhorias determinadas, sua necessária base de Conhecimentos, Entendimentos e Produtos (Tabela 2). 

Tabela 2. Identificação da base de Informações, Entendimentos e Produtos do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”.

	Possibilidades de melhorias
	Conhecimento
	Entendimento
	Produtos

	- Maior controle das situações de risco (iminente e potencial).
	- Caracterização e localização dos riscos, e suas respectivastécnicas de controle.
	· Efeitos da aplicação das técnicas de controle e respostas da vegetação.
· Causas e efeitos dos fatores e variáveis ambientais.
	- Cadastro de Linhas e Redes com diagnóstico ambiental e setorização dos riscos. 

	- Consideração dos fatores ambientais. 
	- Ecologia, solo, relevo, pluviosidade, vocação florestal e vegetação.
	
	

	- Consideração das variáveis ambientais.
	- Área de interesse ambiental, 
densidade arbórea,
topografia, ocorrência de queimadas, expansão populacional e industrial, vibração eólica, dificuldade de acesso, invasão de faixa, identificação de vão baixo e ambiente adverso.
	
	

	- Adequação da freqüência da inspeção. 
	· Fatores e variáveis ambientais de influência.

· Calendário de eventos naturais. 
	
	· Plano orientador de Inspeções.
· Calendário de eventos  fenológicos e meteorológicos.

	· Conservação das equipes. 
· Adequação do plano de treinamentos. 

· Atividades de feedback  
	· Caracterização das equipes e das diferentes situações de trabalho.
· Competências necessárias. 
	· Estrutura, produtividade e logística.
· Requisitos básicos.
· Técnicas aplicáveis.
	· Contrato por desempenho.

· Treinamentos (segurança, controle de vegetação, aspectos comportamentais, legislação ambiental). 
· Auditorias.

· Manual de controle de vegetação.


Tais definições determinaram a elaboração de um elenco de produtos associados às específicas componentes estabelecidas (Imagem 2).

Imagem 2. Componentes fundamentais e produtos associados.
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2.2 Estrutura do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”

Nessa fase, as componentes estabelecidas para operar, de forma individualizada e simultânea, cada termo descrito na base de Conhecimentos, Entendimentos e Produtos definidos para o Programa “Excelência em Controle de Vegetação”, descrevem seus modelos e fundamentos.

2.2.a Componente 1 - Informação

Trata-se da componente responsável pela hospedagem, manutenção, atualização e disponibilização dos cadastros de Linhas e Redes destinados a identificar, mapear, caracterizar e determinar padrões de relações e ocorrências para os fatores e variáveis ambientais capazes de se traduzirem em prejuízos para o sistema elétrico. Sua estrutura compõe um conjunto de três aplicativos (Imagem 3). 

Imagem 3. Componente “Informação” e aplicativos associados.
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- Aplicativo 1. Gerenciador de Cadastros 

Plataforma destinada à criação, atualização, gerenciamento e disponibilização de informações relativas aos cadastros de Linhas e Redes, mediante o carregamento e a organização de dados provenientes de quatro origens distintas:

· Interface com sistemas pré-existentes

· Questionários próprios

· Aplicativo 2 - Catálogo de verificações ambientais da inspeção 

· Aplicativo 3 - Catálogo de notas da vegetação

Consultas específicas e/ou relatórios pré-definidos determinam o Gerenciador de Cadastros como uma ferramenta de pesquisa, monitoramento, planejamento e suporte para a tomada de decisões relacionadas ao controle da vegetação.

- Aplicativo 2. Catálogo de Verificações Ambientais da Inspeção 

O aplicativo “Catálogo de Verificações Ambientais da Inspeção” operacionalizado a partir de um Pocket PC, que disponibiliza ao profissional de inspeção um menu das variáveis ambientais potencialmente negativas ou sensíveis contra os diversos elementos do sistema elétrico, com classificação ou graduação específica de sua intensidade. 

O aplicativo “Catálogo de Verificações Ambientais da Inspeção” destina-se a caracterizar os vãos das Linhas e Redes mediante a referência de um determinado barramento. Os dados coletados por esse aplicativo são descarregados diretamente no Gerenciador de Cadastros.

Tabela 3. Identificação das variáveis ambientais consideradas pelo Catálogo de Verificações Ambientais da Inspeção.

	Variáveis Ambientais

	· Espécie ou formação

vegetacional

· Área de interesse ambiental

· Densidade arbórea.
	· Topografia

· Expansão populacional/industrial

· Vibração eólica

· Ambiente adverso
	· Ocorrência de queimadas.

· Dificuldade de acesso.

· Invasão de faixa. 

· Identificação de vão baixo.


- Aplicativo 3. Catálogo de Notas da Vegetação 

Operacionalizado a partir de um Pocket PC, que disponibiliza ao profissional de inspeção um menu de espécies ou formações vegetacionais associadas a correspondentes características, sintomas de defeitos, graus de risco e serviços associados, o aplicativo “Catálogo de Notas da Vegetação” destina-se a registrar, mediante a referência de um determinado barramento, a ocorrência e a situação da vegetação nos diversos vãos das Linhas e Redes. 

Tal registro poderá, ou não, determinar uma ordem de serviço, mas, em todas as situações, contribuirá para o mapeamento e a caracterização da vegetação com influência potencialmente negativa contra o sistema elétrico. Os dados coletados por esse aplicativo são descarregados diretamente no Gerenciador de Cadastros.

Tabela 4. Identificação das variáveis consideradas pelo Catálogo de Notas da Vegetação.

	Espécie ou formação vegetacional 

	· Nome (vulgar / científico)

· Família botânica

· Altura média

· Origem (nativa / exótica)
	· Velocidade de crescimento

· Deciduidade das folhas

· Dados para a identificação 

· Foto
	· Sintomas de defeitos

· Graus de risco

· Serviços associados


2.2.b Componente 2 - Terceirização

Trata-se da componente responsável por desenvolver e aperfeiçoar um modelo de contrato de prestação de serviços baseado na remuneração por qualidade e desempenho, cujo objetivo é tornar a contratada uma parceira compromissada com o resultado do negócio da contratante.   

Nesse sentido, a contratada se compromete em aplicar o Programa “Excelência em Controle de Vegetação” a determinadas Linhas e/ou Redes, após recebê-las com a vegetação sob controle e fora dos limites de segurança definidos, e, em troca da remuneração composta por uma parte fixa e outra variável, a depender do desempenho apresentado, assume as seguintes responsabilidades:

· Garantir a não ocorrência de falhas causadas por qualquer tipo de vegetação.

· Respeitar os padrões técnicos e a legislação ambiental dos municípios.

· Registrar todos os serviços realizados (Pocket PC).

· Atualizar os atributos ambientais inerentes aos vãos (Pocket PC).

· Dispor de corpo técnico adequado. 

· Executar os serviços com as Linhas energizadas.

· Arcar com possíveis prejuízos devido ao manejo e/ou execução inadequada dos serviços.

Imagem 4. Componente “terceirização” e respectivo fundamento. 
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2.2.c Componente 3 - Execução e Controle

Trata-se da componente responsável por estabelecer um conjunto de ações destinadas a promover a habilitação e a capacitação do pessoal, a divulgação do Programa, o monitoramento dos requisitos legais e contratuais, a qualidade dos serviços e o controle dos riscos.

Imagem 5. Componente “execução e controle” e respectivas ações.
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2.3 Aplicabilidade do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”

A operacionalização do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”, baseada em suas três componentes, requer a participação de profissionais envolvidos em todas as fases do processo de controle de vegetação. 

Tal característica, associada ao caráter coletivo que caracteriza a estruturação de cada uma das três componentes, concorre para o alinhamento das ações e o comprometimento natural dos clientes e mantenedores.

2.3.a Identificação de Responsabilidade e Clientes para os produtos do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”

Imagem 6. Responsabilidade & clientes da componente “Informação”. 
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Imagem 7. Responsabilidade & clientes da componente “Terceirização”. 
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Imagem 8. Responsabilidade & clientes da componente “Execução e Controle”.
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2.4. Resultados esperados do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”

· Obter melhores resultados dos índices influenciados pela eficácia do processo de Controle de Vegetação (DEC/FEC, IGC).

· Otimizar recursos.

· Estabelecer um diagnóstico ambiental dinâmico de Linhas e Redes. 

· Minimizar impactos sobre a vegetação.

· Criar situações mais seguras de trabalho.

· Aumentar o controle de todas as fases do processo de Controle de Vegetação.

· Facilitar a identificação e a implementação de possibilidades de melhorias. 

3. Conclusões
A metodologia proposta visa demonstrar para as empresas do setor elétrico, no tocante aos seus processos de monitoramento e controle da vegetação, a importância do planejamento integrado entre as componentes:
1- Informação, considerando o seu desenvolvimento, análise e aplicação.

2- Contratos com Empresas Prestadoras de Serviços, considerando o desenvolvimento de alternativas cujas bases de remuneração se determinam pela qualidade e desempenho na execução das atividades.

3- Habilitação técnica/legal e Publicidade das ações, considerando o sucesso e a consolidação das melhores práticas adotadas.
A Celpe implementa esse modelo no momento em que diversas concessionárias do serviço de distribuição de energia elétrica se empenham no desenvolvimento de alternativas específicas para a obtenção de melhores resultados operacionais, sociais, ambientais, econômicos e institucionais para os seus processos de controle de vegetação.
Espera-se  do Programa “Excelência em Controle de Vegetação”, uma alternativa metodológica no sentido de permitir, de acordo com as diversidades técnicas e ambientais entre as estruturas operacionais e áreas de concessão de diferentes concessionárias, um conjunto de instrumentos capaz de identificar, controlar e otimizar, de maneira simultânea e integrada, cada aspecto associado à atividade de controle da vegetação que se estabelece no espaço de segurança das Linhas e Redes de Distribuição de energia elétrica .
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